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Capítulo I


			Vila do Desamparo. Casebres de madeira (pequenos, envergados) e valas de esgoto em volta deles. Poucas pessoas andando na rua e lá vem Gabriel (10 anos) com sua mochila pequena nas costas, tênis surrado, moletom fino, calça de tecido. Vem passando de cabeça baixa pelo bar no qual sabe que seu pai (Antônio — 46 anos) está se embriagando. 


			O menino é recebido alegremente na porta de casa por sua cachorrinha vira lata, Linguiça. No entanto, sua madrasta (Joana — 37 anos), colocando roupas no varal de arame, vira-se brevemente para Gabriel, e o responde com um frio “oi” ao cumprimento que ele havia feito.


			O menino troca de roupa e atira o uniforme escolar de qualquer forma em cima de uma cadeira próxima à cama. Quem o repreende pela desorganização é Daniela (9 anos), que chega da escola 1h depois da chegada de Gabriel. Daniela chega e, sem cumprimentar a mãe, vai direto para o quarto trocar de roupa. Ao perceber a bagunça promovida por Gabriel, ela a desfaz, dobrando e, em seguida, guardando a roupa de Gabriel no pequeno armário do quarto que compartilham. 


		




		

			
Capítulo II


			As duas crianças brincam no chão da casa perto da mesa. Antônio chega xingando e chutando as crianças, um dos chutes atinge o braço de Daniela. As crianças levantam-se rapidamente e Joana, do lado de fora da casa, pela porta dos fundos, dá uma olhada no que está acontecendo dentro da casa, mas não esboça nenhuma reação e volta a varrer o quintal.


			As crianças se escondem no quarto. Daniela e Gabriel deitam-se em suas camas (uma ao lado da outra). Mesmo tendo levado um chute do seu padrasto, Daniela não chora. A dureza daquela vida e o ódio que sentia do padrasto e da própria mãe a impediam de chorar. A sequência de ações dentro do quarto passa, precisamente, da seguinte forma: Daniela e Gabriel entram no quarto, sentam-se nas suas camas, olham-se (enquanto o olhar de Gabriel esboça um choro contido, o olhar de Daniela é seco) e, por fim, Daniela deita-se na cama, vira-se para a parede e, em seguida, Gabriel faz o mesmo. 


			Antônio, recém-chegado do bar, vai para o seu quarto dormir. Joana sai do pátio da casa e vai para a cozinha preparar o almoço. Depois do almoço pronto, ela chama as crianças para almoçarem. As crianças almoçam e vão para rua brincar. Da rua elas observam Antônio partir para o bar e depois voltar para casa embriagado. À noite, as crianças decidem retornar à casa. Deparam-se com Antônio e Joana embriagados na cozinha, que lhes ordenam, rispidamente, a irem para o quarto. As crianças correm para o quarto e deitam-se na mesma cama abraçados.


		




		

			
Capítulo III


			Nasce um novo dia, Gabriel e Daniela preparam-se para irem à escola, enquanto os pais dormem. As crianças procuram algum alimento, pois estão com fome, em virtude de não terem jantado na noite anterior.


			Daniela pergunta ao Gabriel:


			— A mãe fez janta?


			Gabriel, olhando o fogão e dentro da geladeira vazia, responde à Daniela:


			— Não.


			Gabriel e Daniela olham dentro dos armários em busca de pão ou bolachas, mas nada encontram. 


			Daniela alerta Gabriel:


			— Gabriel, vamo embora se não a gente vai chegar atrasado no colégio, lá a gente come.


			As crianças vão para a escola. Lá estudam, brincam e merendam. Voltam para casa. Diferentemente dos outros dias, no percurso de ida para casa, não veem Antônio no bar e ele não aparece em casa durante o dia. As crianças, como de costume, almoçam e vão para rua brincar. Por volta das 19h, elas chegam em casa e deparam-se com uma cena chocante: Joana e Antônio mortos na cozinha. Joana morta por esfaqueamento e Antônio morto por enforcamento. Antônio havia matado Joana e se enforcado logo em seguida.


			Ao verem aquela cena, as crianças correm para a casa de dois vizinhos. Sem entenderem bem o que estava acontecendo, elas assistem, da janela da casa de Meire e de João, à remoção dos corpos de Antônio e Joana para um carro funerário.


			As crianças passam a noite na casa dos vizinhos, na madrugada elas escutam a conversa deles. O conteúdo da conversa consiste no lamento dos dois quanto ao destino das crianças e da possível chegada de assistentes sociais para levá-las a um abrigo.


			Meire exclama:


			— João, o que será dessas crianças agora?


			João responde:


			— Amanhã o pessoal do Conselho Tutelar vem buscar elas. Eles devem cuidar bem delas.


			A ideia de alguém desconhecido levá-las para um lugar também desconhecido apavora as crianças. Gabriel, o mais impulsivo das duas crianças, propõe a Daniela uma fuga. Daniela, mesmo sendo a mais racional das duas crianças, por estar envolvida pelo sentimento de pavor, apoia a decisão de Gabriel.


		




		

			
Capítulo IV


			O sol nascia enquanto as crianças corriam, sem destino definido, o mais depressa possível, de mãos dadas pela rua.


			As crianças chegam ao centro da cidade, acompanhadas pelo medo. Elas passam a fazer parte da população de moradores de rua do centro da cidade. Durante um ano sobrevivem atuando, unicamente, como pedintes e realizando furtos.


		




		

			
Capítulo V


			As crianças caminham pelas ruas, quando, de repente, Gabriel se assusta ao notar uma marca de sangue nas calças de Daniela. A menina também se assusta. Decidem, então, ir ao pronto-socorro procurar ajuda. Um médico, chocado com a situação delas, atende as duas crianças e chama uma enfermeira para ajudá-lo a contar o que estava acontecendo com Daniela. A enfermeira e o médico passam a explicar às crianças que Daniela começava a menstruar. 


			Depois da explicação, a enfermeira e o médico começam a perguntar sobre a família das crianças. Elas, suspeitando de que eles poderiam chamar alguém para levá-las para algum abrigo, decidem finalizar a conversa com um agradecimento aos profissionais e decidem ir embora. 


			As crianças levantam-se das cadeiras onde estavam sentadas, dão as mãos e saem quase que fugindo da sala do médico. O médico pede às crianças que se acalmem, mas, vendo que esse pedido não havia surtido efeito, pede aos porteiros que impeçam a saída das crianças do pronto-socorro. 


			As crianças são barradas pelo porteiro. Em vista disso, viram-se e saem em disparada, de mãos dadas, por dentro do hospital, sem rumo certo, em busca de uma saída. Enfim, conseguem fugir, e o médico as vê da janela de seu consultório, correndo em direção a uma praça.


		




		

			
Capítulo VI


			As crianças continuam atuando como pedintes e praticando furtos. Uma das ações furtivas é frustrada pela polícia. Gabriel e Daniela surrupiam a carteira de um homem em um espaço aberto do centro da cidade. Um policial à paisana percebe a ação e sai correndo atrás das crianças. O policial consegue pegar Gabriel, que, compreendendo que não conseguiria desvencilhar-se do policial, ordena a Daniela que ela fuja:


			— Corre! Corre! Corre, Daniela!


			Ao ver que Gabriel havia sido apanhado pelo policial, Daniela ignora a ordem de Gabriel e para de correr, vira-se e segue em direção a ele e ao policial. 


			As crianças são levadas a uma delegacia e de lá são encaminhadas a um abrigo.


		




		

			
Capítulo VII


			Vida tranquila no abrigo até uma ocorrência. Um menino do abrigo decide levantar a saia de Daniela, Gabriel, tendo observado essa ação, agride o menino. O menino é levado para outro abrigo prometendo que Gabriel e Daniela iriam pagar pela sua expulsão do abrigo. 


			No outro dia, Daniela e Gabriel recebem ameaças do grupo de amigos do menino expulso. No final do dia, depois do recebimento de inúmeras ameaças, Gabriel propõe uma fuga do abrigo, em virtude de temer que o grupo de meninos realizasse algum mal a ela. Daniela aceita a proposta de Gabriel e ambos fogem durante a madrugada.


			Daniela e Gabriel, respectivamente, com onze anos e doze anos, voltam a viver nas ruas. Não cometem mais os furtos, mas passam a trabalhar. Realizam pequenos trabalhos em troca de comida e atuam como vendedores de produtos recicláveis recolhidos da rua. 


			Gabriel e Daniela oferecem-se para limpar uma galeteria em troca de um frango assado. A cena realiza-se da seguinte forma:


			O dono da galeteria nota duas crianças na calçada da casa comercial, observando os frangos sendo assados no forno. Gabriel e Daniela se aproximam da porta da galeteria e chamam uma atendente. Em seguida, pedem a ela que pergunte ao dono do estabelecimento comercial se é possível eles realizarem algum tipo de trabalho em troca de um frango.


			Gabriel pergunta:


			— Moça, posso falar com o seu patrão?


			A atendente responde de modo ríspido:


			— O que você quer com ele?


			Gabriel responde:


			— Moça, a gente não vai assaltar o seu patrão.


			Nesse momento, Daniela toca o braço de Gabriel, tentando acalmá-lo. A partir desse instante, Daniela passa a conversar com a atendente:


			— Moça, a gente só quer perguntar para o seu patrão se a gente pode fazer algum trabalho pra ele em troca de uma galinha assada.


			A atendente, constrangida com a sua atitude em vista do propósito das crianças, responde:


			— Me desculpem, eu vou falar com o meu patrão.


			Ao dono da galeteria, que observava de longe o diálogo entre as crianças e a atendente, é dado o recado das crianças por ela. Depois de receber o recado, o dono da galeteria vai ao encontro das crianças. O encontro se dá da seguinte forma:


			O dono da galeteria alça a mão para cumprimentar as crianças. Aperto de mão que dignifica as crianças e o que, portanto, as fazem sorrir enquanto apertam a mão do dono do comércio.


			O dono da galeteria pergunta:


			— Crianças, então vocês querem trabalhar e em troca ganhar um frango assado?


			Gabriel responde:


			— É isso, senhor. A gente quer saber se o senhor não tem aí um trabalho pra gente, a gente pode lavar, carregar alguma coisa pro senhor e aí o senhor nos dá em troca uma galinha.


			O dono da galeteria, surpreendido com o pedido das crianças e diante da inusitada proposta de duas crianças estarem oferecendo sua força de trabalho para ganhar comida, fica um instante em silêncio, olhando para elas. Gabriel, percebendo o silêncio do dono da galeteria como o indício de uma recusa ao pedido, afirma o seguinte:


			— Não precisa ser a galinha inteira, o senhor pode dar pra gente um pedaço da galinha, já tá bom.


			O dono da galeteria responde alegremente, tentando disfarçar a sua tristeza quanto àquela situação:


			— Crianças, negócio fechado. Vocês podem lavar a calçada e depois eu lhes dou a galinha inteira.


			Gabriel e Daniela respondem sorrindo:


			— Obrigado, senhor!


			As crianças passam a limpar a calçada. O dono da galeteria comenta com a atendente que estava com vontade de dar logo o que as crianças pediram sem a necessidade de fazê-las trabalhar, mas percebeu que as crianças se sentiriam mais felizes em receber a galinha como um pagamento do que como uma esmola.


			Dono da galeteria:


			— Não queria fazê-los trabalhar… em troca de um frango! Mas não gostaria de dar o frango como uma esmola.


			Assim que as crianças terminam o trabalho, o dono da galeteria entrega uma refeição completa para as crianças: frango, salada, refrigerante, sobremesa, pão e biscoitos. Além de dar a cada criança 20 reais.


			As crianças, em êxtase, abraçam o dono da galeteria, então ele sorri e deseja:


			— Deus as abençoe.


			As crianças vão embora alegremente, com as sacolinhas nas mãos, enquanto o dono da galeteria as observa indo embora.


		




		

			
Capítulo VIII


			As crianças seguem em direção a uma casa abandonada onde costumam passar as noites. Durante o percurso, passam pela parte inferior de um viaduto onde alguns de seus conhecidos costumam passar as noites. De posse de tanta comida, Gabriel e Daniela decidem compartilhá-la com os demais companheiros.
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